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Resumo 

Esta revisão tem como objetivo principal levantar possibilidades de aplicações da 

fitoterapia no tratamento de infestação causada por monogenóideos em peixes. 

Atualmente, com a intensificação da aquicultura, há o surgimento de surtos de doenças 

parasitárias e bacterianas que devastam economicamente a criação de peixes. Com isso, 

o uso indiscriminado de antimicrobianos e desinfetantes é frequente, a fim de controlar 

mortalidades e evitar grandes perdas econômicas. Estes podem resultar na contaminação 

dos peixes e de todos os organismos envolvidos na cadeia alimentar aquática, bem 

como do ambiente. Sendo assim, é necessária a procura por tratamentos alternativos 

eficazes e seguros e dentro dessa demanda, destaca-se a fitoterapia, prática milenar 

usada na medicina popular e na produção animal que tem se mostrado promissora, por 

utilizar produtos naturais com atividade antimicrobiana, imunoestimulante e 

antiparasitária (contra vírus, protozoários e helmintos). O uso de fitoterápicos tem se 

mostrado muito promissor na aquicultura, no entanto, como ainda é uma prática nova, 

pouco se conhece sobre os efeitos destes produtos nos patógenos e seus hospedeiros na 

aquicultura. 

Palavras-chave: Aquicultura, monogenea, peixe, controle, plantas medicinais, produtos 

naturais. 
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Abstract 

This review aims clarify the role of herbal medicine, its numerous benefits and how it 

can be applied in the treatment of infestation caused by monogenean in fish. Currently, 

with the aquaculture intensification, there is the appearance of outbreaks of parasitic and 

bacterial diseases that economically devastate the fish production. Thus, use 

indiscriminate of antimicrobials and disinfectants is often to control mortalities and 

avoid huge economic losses, however, can result in contamination of fish and all bodies 

involved in the aquatic food chain and the environment. Therefore, the demand for 

safety and effective alternative treatments are needed, and the herbal medicine, 

millennial practice used in human medicine and animal production that has shown 

promise for using natural products with antimicrobial activity, immunostimulant and 

antiparasitic (against virus, protozoan and helminth). The use of herbal medicines has 

been shown to be very promising in aquaculture, however, it is still a new practice, little 

is known about the effects of these products on pathogens and their hosts. 

Keywords: Aquaculture, monogenean, fish, control, medicinal plants, natural products 
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1. Introdução geral 

Com o desenvolvimento da aquicultura, houve maior intensificação dos sistemas 

de produção, que promovem o aumento de práticas inadequadas que ignoram os 

cuidados com o meio ambiente e saúde dos animais.  

Com a intensificação da produção, o aumento da densidade de estocagem, o 

manejo empregado, má qualidade de água e questão nutricionais entre outros fatores, 

atuam diretamente sobre a relação patógeno/ambiente/hospedeiro. No ambiente natural, 

ao contrário dos sistemas intensivos, esta relação ocorre de maneira equilibrada. 

Quando há o desiquilíbrio desta relação, ocorre o desenvolvimento de patógenos, que 

refletem negativamente nas características ambientais e nos mecanismos de defesa do 

hospedeiro (KUGEL et al., 1990) 

Parasitos e bactérias são organismos que, na piscicultura possuem extrema 

importância pelas doenças que ocasionam, as quais são comumente tratadas com 

quimioterápicos e antimicrobianos, muito criticados por seu impacto negativo no 

ambiente e nos peixes, estimulando muitos pesquisadores a encontrar soluções para os 

problemas sanitários da aquicultura. Devido ao grande número de mortalidades 

causadas por estes patógenos na aquicultura, é necessário o controle dessas doenças 

com o objetivo de diminuir a pressão destas sobre o hospedeiro e torna-se preciso a 

utilização de algum produto terapêutico (VALLADÃO, GALLANI E PILARSKI, 

2015). 

Algumas soluções para o controle e prevenção de doenças em peixes incluem o 

desenvolvimento de produtos profiláticos como vacinas (PRIDGEON e KLESIUS, 

2013) e dietas imunoestimulantes (SKALLI et al., 2013), e dentre estas, vários 

fitoterápicos tem mostrado resultados promissores na profilaxia de doenças e melhora 

da resposta imunológica devido suas propriedades imunoestimulantes, atividade 
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antimicrobiana e antiparasitária, decorrente de seus princípios ativos alcaloides, 

flavonoides, pigmentos, compostos fenólicos, terpenóides e esteroides (BAKKALI et 

al., 2008; SAMAD et al., 2013; VASEEHARAN e THAYA, 2014).  As propostas 

quanto ao uso de produtos não regulamentados para uso na aquicultura são os produtos 

naturais (LEE et al, 2012;. MOHAPATRA et al, 2013). Como há um crescente interesse 

em consumir alimentos orgânicos, a limitação de produtos químicos e o uso de 

tratamentos naturais podem aumentar o consumo de produtos na aquicultura 

(REVERTER et al., 2014). 

Quando se fala em tratamento de doenças de peixes, há uma grande discussão a 

sobre a carência de fármacos licenciados para uso na aquicultura, o que obriga muitos 

piscicultores a utilizar fármacos legislados para outras espécies ou mesmo não 

legislados, tornado essa prática uma problemática atual e mundial. Isto se justifica pela 

falta de estudos clínicos e de conhecimento teórico e prático sobre fármacos em 

organismos aquáticos (TELES e REYES 2014). As drogas mais utilizadas na 

aquicultura são os antimicrobianos, desinfetantes, pesticidas e outros químicos que tem 

um futuro incerto devido aos vários efeitos negativos que provocam no ambiente 

aquático, organismos não-alvos, peixes e humanos (VALLADÃO, GALLANI E 

PILARSKI, 2015). 

Fitoterápicos com atividade para tratamento de doenças bacterianas e infestações 

parasitárias de humanos e animais vem sido descrita há séculos (SILVA e 

FERNANDES-JUNIOR, 2010). Esses agentes podem ser considerados potenciais 

terapêuticos no controle de patógenos de peixes por serem promissores e considerados 

possíveis substitutos aos tratamentos convencionais, altamente tóxicos. 

 



59 

 

safe herbal for using in pacu due to their rapidity of action and low concentration, which 

reduces costs and facilitates the use of protocol. However, new tests are needed with 

different doses and times. The use of OR of C. duckei can contribute to an 

environmentally friendly for treatment in aquaculture by reducing direct and/or indirect 

the use of chemotherapics and antibiotics. 
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